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1 INTRODUÇÃO 
 

O sistema agroindustrial do pescado abrange dois sistemas de produção 
distintos: a pesca (sistema extrativo) e a aquicultura (sistema produtivo) que, devido  
as crescentes demandas  do mercado mundial  teve seu  desenvolvimento e 
aprimoramento estimulados, promovendo  na última década,   significativo 
incremento  dos  índices de produtividade  (CREPALDI et al., 2006; FAO, 2007). 

A aquicultura brasileira é a segunda em produção na América do Sul 
tendo na tilapicultura e carcinicultura seus principais contribuintes, destacando-se 
como uma das principais atividades do agronegócio com um crescimento relativo 
superior a 43,8%, e um crescimento médio superior a 60% no período compreendido 
entre 2007-2009 (MPA, 2010).  

No Brasil o cultivo de tilápias contribuiu com 33,08% da produção de 
pescado em 2010 (FAO, 2010). Segundo Moura et al (2011) a denominação  “tilápia” 
se refere a um grupo de ciclídeos composto pelos gêneros Oreochromis, 
Sarotherodon e Tilapia. 

 As tilápias do Nilo (Oreochromis niloticus) são peixes de água doce, 
pertencentes à família Cichlidae, originárias da África cujo crescente interesse de 
cultivo tem promovido desenvolvimento de programas de melhoramento genético, 
estudos para adequação do manejo produtivo e reprodutivo bem como um correto 
programa de alimentação (FITZSIMMONS, 2000; VIEIRA, 2005; MOREIRA et al., 
2007; MOURA et al., 2011).  

Aspectos detalhados da biologia reprodutiva da tilápia nilótica são 
escassos mostrando possuir importantes parâmetros de manejo como: idade para 
maturação sexual, o peso ideal das fêmeas para a máxima produção de ovos, 
tamanho corporal, bem como as condições ambientais adequadas que necessitam 
maiores investigações para maximizar a produção de ovos e otimizar  o manejo dos 
empreendimentos aquícolas (MOURA  et al., 2011). 

A partir dessas observações, este estudo teve como objetivo determinar a 
influência da temperatura no  percentual de desova de fêmeas jovens. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

 
O presente trabalho foi desenvolvido de janeiro a março de 2011, em um 

período de 7 semanas, na Estação de Piscicultura Aquabel, localizada no município 
de Rolândia, Paraná, Brasil. Foram utilizados animais do plantel de reprodutores 



 
 

dessa empresa, com um ano de vida e em seu primeiro ano reprodutivo de três 
diferentes linhagens de tilápias: Supreme (SUP), Premium Aquabel (PA) e 
Chitralada (TAI). Os conjuntos foram cultivados em hapas (3x2x1m), onde seis 
machos e quinze fêmeas (1♂:2,5♀) formaram famílias para reprodução natural. Os 
peixes foram alimentados cinco vezes por semana, manhã e tarde, com ração 
contendo 36% de proteína bruta. Foram mensurados dados de temperatura e 
oxigênio dissolvido na água diariamente, como parâmetros de qualidade da água.  

Após sete dias do inicio das avaliações reprodutivas, foram observadas 
semanalmente as fêmeas que apresentavam ovos incubados em sua cavidade oral. 
Conforme foram sendo detectados ovos na boca, esses animais eram retirados do 
tanque e suas identificações, obtidas da leitura dos  chips implantados em sua 
cavidade dorso lateral, devidamente registradas. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No período avaliado, a temperatura da água variou de 24,6 a 30,2°C, com 

uma média de 25,7 ºC (Figura 1).  
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Fonte: Almeida, 2012. 
Figura 1: Porcentagem de desovas/semana de três linhagens de tilápias com 

médias de temperatura (°C) e oxigênio dissolvido (mg.L-1) durante as sete semanas de 
coleta de ovos. SUP =Supreme; PA = Premium Aquabel; TAI = Chitralada.  
 

 

Segundo Kubitza (2000) e Little e Hulata (2000), diversos fatores podem 
interferir na biologia reprodutiva das tilápias sendo a temperatura da água um dos 
mais relevantes pois  influencia a regulação do ciclo reprodutivo (MSISKA e COSTA-
PIERCE, 1997; RODRIGUES, 2007). Acima de 24ºC têm sido relatadas maiores  
frequências de desova e produção de pós-larvas (KUBITZA, 2000).  

Os resultados obtidos confirmam que em temperaturas próximas a 30°C 
ocorreram mais desovas nas linhagens PA e TAI, porém diferenças deste efeito 



 
 

podem ser observadas entre as linhagens, sendo necessário o monitoramento em 
cada situação. 

O oxigênio dissolvido na água avaliado no período variou de 3 a 5mg.L-1l.. 
As taxas de oxigênio dissolvido da água encontradas no presente estudo estão 
dentro da faixa normal para esta espécie (CYRINO e CONTE, 2006; KUBITZA, 
2009) sendo as oscilações desconsideráveis, não interferindo no desempenho 
reprodutivo. 

Uma ocasional falta de desovas observada neste trabalho, pode ter 
ocorrido devido às diferentes respostas comportamentais ao manejo, o que indica 
que determinadas linhagens são mais suscetíveis ao estresse (SANTOS et al., 
2006).  

Assim, salienta-se a importância do manejo adequado pois o estresse 
pode causar  grandes perdas ao afetar o desempenho reprodutivo de peixes, e até 
mesmo inibir a desova. A linhagem TAI, como observado em outros trabalhos 
(KUBITZA, 2000; SANTOS et al., 2006) pode ser considerada a linhagem que 
menos sofreu  e melhor tolerou o estresse ao manuseio. 
 
4 CONCLUSÃO 

 
Os resultados obtidos confirmam que em temperaturas próximas a 30°C 

ocorreram mais desovas nas linhagens PA e TAI. O manejo reprodutivo de 
diferentes linhagens de tilápia deve ser refinado a fim de incrementar os percentuais 
de desova. 
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